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Silênció de Ibsen 
provoca  dúvidas e 

9 sin 

Loredano 

reocupa amigos 
Tkárk‘ cado em seu apartamento de Porto Alegre há uma 
semana, o ex-presidente da Câmara ainda não reagiu 

8- 'acusações que podem fazê-lo perder o mandato, 
:Kás a família tem esperanças de provar sua inocência 

AYRTON CENTENO 
Especial para o Estado 

ÕRTO ALEGRE — Tristeza, 
`decepção e esperança são os 
termos mais usados pelos 

anYigõs do ex-presidente da Cã- 
- ina'ran.lbsen Pinheiro (PMDB-RS) 

que seu nome foi incluído 
ha Wã de cassações sugeridas pe-

la'CIT:do Orçamento. Sem reagir . 
- 'àsj_h"~ções, há uma semana o 
UejiAtá:do não sai de seu aparta-
lnetito-  no bairro 
Pe'tIfolis, em Por- 

Sen está mui-
4o'Wbatido", 
tafri-os que o viram, 
¡ustlficando seu 

- mutismo. "Mas tem 
''esperança de ser 
inocentado na Co-
InfAãõ -  de Consti-
tu~ e Justiça, 

- Clesdélque os crité-
rios julgamento 

Sejam'mesmo jurí-
âiCoS''' ressalta o 

4euri'lládo Paulo 
 

ÇoIega de Ibsen 
Col -. artola do Internacional de 
forto'Alegre, o delegado de polícia 
HugoAmorim teve o último conta-
to como deputado há 20 dias. Fi-
éoiiWpantado. "Está magérrimo, 
roas garante que 70% dos 12 qui-
Iosfgüe perdeu foram resultado de 

- 'iamy,régSme", 'comentou. "Ele sofre 
-de diabete." Seu prognóstico sobre 

a ri 

• o ex-presidente da Cãmara, que 
:conhece há 40 anos, é pouco oti-

-migU'rorço pelo Ibsen, mas, co-
- Ind'êré`, acho que precisam cassá-
lo ¡iàl'â'que não se pense que aca-
boi4tudo em pizza." 

Editor de esportes da Folha da 
Tarde, onde Ibsen trabalhou como 
cronista, o jornalista Alberto Blum 
é outro decepcionado. Sabe que a 
opinião dominante é de que o de-
putado errou, mas diz que recebe-
ria calorosamente uma visita de 
Ibsen. "É uma beleza de pessoa", 
comenta, lastimando que tenha se 
misturado aos anões da Comissão 
de Orçamento. "Estou louco para 
que ele consiga justificar tudo." 

No outro extremo está o ex-pre-
sidente da Federa-
ção Gaúcha de Fu-
tebol (FGF), Ru-
bens Hofmeister. 
"Não tenho a me-
nor dúvida de que 
ele é culpado", ata-
ca. Conhecido por 
seus arroubos, Hof-
meister invadiu um 
programa de rádio, 
nos anos 70, onde 
era criticado pelo 
comentarista Ibsen 
Pinheiro para ten-
tar agredi-lo. 
"Quando ele era 
cronista usava a 
coluna para me 

atacar", acusa. "Hoje está devendo 
explicações para o povo gaúcho." 

Irmão da esposa de Ibsen, Laila, 
o advogado Lontra está entre os 
mais ardorosos defensores do de-
putado. "Ele não recebeu nenhum 
dinheiro do Orçamento, das sub-
venções sociais ou de empreitei-
ras." Lontra diz que a CPI foi ex-
cessivamente severa com o ex-pre-
sidente da Câmara. Entende que, 
no máximo, Ibsen omitiu dados ao 
fazer a declaração de Imposto de 
Renda. E acha que tudo não passa 
de um caso para a Receita Federal. 


